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Summary
This paper presents some considerations about tlie next ISO 9000 review. (IS well (IS lhe

possiblitvforjuturefusion between IS'O 9000 atul ISO 1-1000. This is based ou some inte-
gration advantages o] the Qualitv Managenient Svstenis atul Environmeut MOl7age/J/{!I1[

Svstetns.

Resumo
Neste artigo apresentam-se algUl110S considerações sobre a proxiina revisão d{LS normas

ISO 9000. bem COl110 a possibilidade de unia futurafusiio COIJ] as 110rJl1US ISO 1-1000, tendo
em conta algumas vantagens da integração do Sistema de Gestão da Qualidade.

1. Introdução implementar um processo de melhoria', contínuas, C0l110

forma de garantir urna boa cornpetitiv idade: etc.
Desta forma. as ISO 9000 têm sido implementadas no

01 e r c a do m U n liia l , in c lu i11d o P o rt u e: a I. d e ro r 111a....
significativa. sendo esta atitude não mais do que o resultado
de alguns beneficio" que poderão trazer a urna empresa 11111

SQ implementado segundo estas norrnav.
A título de exemplo, segundo um e-tudo realizado cm

quarentena empresas suiça-, r] 1, concluiu-se que, após a
certi ficação, a~ emprevas puxxam a benefic iar de me Ihor
organização da ernpreva na generalidade: melhor motivação
e formação do pessoal: melhor organização do sistema da
qualidade: melhor imagem da empresa: fidelidade de alguns
clientes e aquisição de novos: selecção mais apropriada
dos fornecedore-, e subcontratados: diminuição dos custos
da não qual idade: redução significativa do número de
auditoria" levada-, a efeito por c lientes: oportun idade de
aceder a mercados que exijam a certi ficação do sistema da
qualidade. r evu lt ando , avvi m , num instrumento de
competitividade, etc. No entanto não há só vantagens. Se ()
procevso for mal conduzido, a mui or pane das vantagens
serão reduzida- ou 111C\n10 eliminadas.

Contudo, "e por UT11lado a certi ficação de empresas tem
d\ <ua-, \ irtudes e defeitos. por outro lado. ela é a solução
para a maior parte das empresas portuguesa. de de que
de \ id a ln e n t e i111P Ie J11c n la lia. A x LI a v LI n t ag e rn in c id c

Nas empresas os desafios são cada vez maiores, surgindo
a qualidade corno um parâmetro fundamental na sua
cornpetitix idade. Actualmente, a sua abordagem passa pelo
conceito de Gestão da Qualidade Total (GQT), sendo o
respectivo objectivo satisfazer os clientes (internos e
externos) em todas as fases do ciclo de vida do produto ao
mais baixo custo, tornando a empresa numa cadeia de
relações fornecedor/cliente.

A GQT não deve ser considerada C0I110 um programa
C0111 um determinado objectivo, mas sim corno urna
filosofia orientada para uma melhoria permanente. Por outro
lado, para obter urna maior eficácia na aplicação da GQT,
em primeiro lugar. deve ser implementado um Sistema da
Qualidade (SQ) formal, suportado por urn conjunto de
procedi mentes oraan izativos. onde constam todas as....
actividadc-, importantes para a qualidade, descritas num
d o c li111e n t o de n o 111in a doM a nua 1 da Q u a Iid a de.
Posteriormente. a meta poderá ser a ev entual certificação
ISO 9000.

São mui ta" a~ razões que podem lex ar uma empresa a
recorrer à Certificação do <eu Sistema da Qualidade, das
quai-, \e destacam: evigências por parte do cliente: utilização
por parte da concorrência da certi ficação corno argumento
c o m e r c ia 1: n e c e " \ ida d e \ de 111e 1ho r ia s : \ o n t a lie de
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essencialmente na organização da- cmprcsa-. conseguindo.
de-te 1110UO. a optimi/ação do- recurvo- humanos com vista
a Ul11 reforço da competinv idade industrial.

Por outro lado. apesar de a~ ISO 9000 verem unia série
de norma-. com tanta aceitação. também aprcvcnrurn
alzuma-, deficiências. A ~ referidas normas são baxrantc-,

<-

genérica- (\ ejt1-~e por opovição as norma-, QS-9000 (Qual-
it} Syvtern 90(0). criada" pela indu-tria automóvel C0111

cerca de mai-, I00 requisito', c que contêm ferramentas de
Ge-rão de Qualidade tai-. C0l110 QFD-Desdobralnento da
Função e AMFE - Análise Modal de Falhas Potenciais t

seu" Efe ito-) e não abrangem todas as variáveis de 11J11ü

gestão de qualidade. entre as quais os custos de não
qualidade. Ainda. rcv e larn U111 elevado número dê
procedimentos, burocracia e custos significativos. por vezes
pouco compatível com a realidade das Pequenas c Médias
Empresas, Assim, torna-se essencial que as empresas, ao
aplicarem (1'\ ISO 9000. devam evitar ou ultrapassar alguns
ri-cos a ela!'. associados. bem corno adaptar as normas às
suas caracteristicas e não. C(l1110 acontece cm alzuns ca: os,

'--

optar por Sistemas da Qualidade concebidos para outras
empresas (apela-se aqui ao bom senso das empresas de
consultadoria ).

Relativamente à aproximação das ISO 9000 fl GQT.
verifica-se que existe ainda alguma polémica ente elas.
~ 1e S 111o de Jl t r o d () C o 111ité T é c n ic (), re ~po 11s~Í\e I pt' Ia
elaboração das normas (CT ISO/ 176), os pontos de vista
são diversos. pois uns consideram que existem diferenças

_ • A •

e propoeln urna coex I. tencia. cnq uanio outros procu ra11)
que se verifique urna conx ergência. Quanto aos prémios da
GQT. na figura I apresenta-se L11na comparação entre os
requisitos actuais das ISO 90()() e ()~ requisitos do modelo
europeu de gestão pela qualidade total (TEQA).

r ll_j

NUI11a perspectiva global. a s normas ISO 9()(JO,
asxociadu-, à implementação de SQ, foram assumidas
in ic ia I111e n lc c o 111 U 111 c a rá c t e r f Ie x íve L e x is t índo o
compromisso de revisões periódicas. Assim, de acordo
com o estabelecido em 1994. está em curso uma nova
revisão. (J ser publicada em 2000-2001, enquadrada em
quatro metas estratégicas estabelecidas quando da criação
do CT 176: \i citação Universal, Conipattbitidade actual.
Conipat ibi luladc [ut ura. Flexibilidade [utu ra [3 J.

Atravcs da presente edição. inserida numa estratégica
denominada Visão 20{)O. pode-s e ob ervar que foi dado
um ênfase especial às pessoas, no comprimento dos
requisitos da qualidade. bem corno uma atenção e pecial
a ()s p r ()c e s s o ~ . Es t a e s t r a t ég ic a t: n CJ U a d r a - se n u Jl1a
perspectiva de GQT, dada a importância que as pe oa
têm nesta filosofia. Por outro lado, a GQT nece: situ de um
equilíbrio entre resultados e a melhoria contínua. pelo que
deve existir a preocupação de urna boa implementação do
sistema. para além de uma documentação eficaz.

Un1 dos objectivos da últimn revisão. independentemente
de minorar as mudanças de re , i ão para revi ã • foi
generalizar as normas. quer a todas as categoria de produto:
quer a rodos os ripes c tamanhos das orgauizações.
mantendo (Is padrões genéricos,

Na próxima edi ção, t: sendo ~\S ISO 9000. na maior parte
dos casos, urna forma de implementar 1I111 Sistema da
Qual idade, deverá posicionar-se a norma ISO 9004-1 (sem
e fc ilO~ con tratuai s) COlHO a norma de maior importância.
aumentamo a consistência \.:nrre C. la norma e o mode lo de
garantia de qualidade IS() 9001 (esta sim, para efeitos
contratuais). que deverá ser representativa elos restantes
modelos, deixando de existir a ISO 9(0) c 9003.

De acordo com o CT 176, OS requisito da 11 irmu ISO
9 O() I e x t a ,·fio i11 S t: r ido' n ti 111
mode lo de Gestão da Qualidade.
que rerã o clicute corno Input e
Output n u m processo de
melhoria contínua. Por outroProcessos DSatisfação do.

Colaborador cs
ludo, os requisitos do sistema da
qual idade L onccntrur-se -ào (,Jl1 4
processos principais, de modo a
tornar ruais prática c racional a
sua interpretação: R(."I>ollsabi-
lidadc d« Direcção; l;e stão de
Rc. 'ursos: Gestão de Processos:
Medição. Análise e Melhoria.

Ainda. a norma dcv L'r~\ter
aspectos c-scuciais ~luma gesrão
da quahdudc total. tais corno.
para além da imponância do far-
t o r h IIIu a no, a s a tis fa,' J o ti~)
cliente c til' todos os rexuuuc-,
intcrcssados na uct t\ idade da
empresa (cmprcgudo-, toruc-
cederes. accionistas. sociedade.

Figura J -As normas ISO l)()OO lOl1lparmJa\ LOIJl o modelo europeu de gl',(,\(l pcln ljualdlillk IOI~llI~I. l'lL'). de uma íorma ai Ilda mai«
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acentuada. A título de comparação, veja-"e 0\ factore-, de
u\ aliação do prémio europeu TEQA (Figura 1).

As norma-, de modelo de garantia da qualidade deverão,
no futuro, fazer referência aos custos relacionados C0l11 a
qualidade, pois a contabilização destes custos é urna
ferramenta poderosa e insubstituível na gestão da qualidade
e da própria empresa,

Finalizando, o maior desafio da próxima revisão será o
relacionamento com as normas de Gestão Ambiental ISO
14000 e com normas sectoriais QS 9000, bem COI110 corn
os div er: os Modelos dos Prémios da Qualidade.

2. As Normas ISO 9000 e as Normas ISO
14000

Durante as últimas décadas tem-se gerado urna onda de
descontentamento geral sobre os problemas ambientais. No
entanto, só durante a última década, fruto dos movimentos
ambientalistas, as empresas foram levadas a aproximar-se
mais activamente da responsabilidade ambiental. Pelo facto
dos consumidores também estarem atentos, as empresas
passaram a ver a atitude ambiental C0l110 um factor de
importância estratégica, para reduzir 0\ eu-ros e aumentar
a cornpetitiv idade. Passa-se. agora, a adoptar urna gestão
ambiental mais activ a na prevenção da poluição, e a integrar
os aspectos ambientais, a todos os nÍ\ eis da organização.

A~ empresas que pretendam atingir uma gestão ambiental
que lhes permita encarar o futuro, terão que ~e envolver, a
todos os níveis e funções, dentro de uma organização. Para
fazer urna gestão ambiental efectiva e eficiente, é necessário
que esta sej a ~istematicarnente integrada no trabal ho
quotidiano da empresa. Com esta finalidade, as empresas
devem introduzir urn si-terna de gestão ambiental, que lhes
permitirá transformar urna sistema aleatório em activ idade"
. " .

<;1sternaucav.
Assim, para formalizar o Sistema de Gestão Ambiental

(SGA), em Ago to de 1996. a ISO, através do seu Comité
Técnico 207 (Gestão Ambiental). estabelecido em Janeiro
de 1993, criou a série de normas que denominou de ISO
14-000. A ideia de UJ11a norma internacional resultou da
existência de várias normas (onde se destacam a X30- 200.
ern França, e a 8S7750, ern Inglaterra) e códigos adaptados
que a~ ernpresa- encontravam, de forma incompatível. em
cada pais e eru cada área de actividade, aumentando 0\

cuvto-, c barreiras. O maior objectivo das ISO 14000,
juntamente com as melhorias ambientais, é harmonizar a~,

perspcctiv alo.,relativamente à gestão ambiental.
A", normas ISO 14000 vão urna série de norma-, da gestão

ambiental. Tal como alo.,ISO 9000. é um conj unto de
instrumentos padronizadov. mas neste caso, orientados para
o "trabalho" ambiental em empresas de todo o-, tipos. Visam
facilitar, continuamente, a melhoria ambiental das empreva-
e o desempenho económico da-, rncsrn ..h, fornecendo 1I1l1é.l

evtrutura compreenvix a para a ge stão ambiental. Os

QUALIDADE

requisitos da ISO 14001 <ão 0\ <eguintes: l-Requi <ito-,
Gerais: II- Política Ambiental: III- Planeamcnto Ambicmul:
IV- Implementação e Operação: V- Acções de Teste e
Correcção: VI- Rev isão de Gestão [41.

A força da ISO 14-000 está na sua aproximação à ge-tão
ambiental, incluindo os aspectos do ciclo de vida nax
práticas de ge tão da cmpre-,a. Espera-se que evtux normas
levem a novas abordagens em cada passo do referido crc lo.
desde o produto até à logistica de transporte. Isto lev ara a
resultados na redução de desperdícios e COn\U1110S

ambientais ligados ao-, produtos.
A norma ISO ]4000. provave lme nte , terá efeitos

similares, no mercado, aos da norma ISO 9000, já que
parti lharn um mec an ismo com LI m para cond uzi r Ü~

exigências dos consumidores e fornecedores (a ISO 900
encoraja os clientes na procura da qualidade dos produtos.
enquanto a ISO 14000 encoraja 0:-' consumidores na procura
de produtos melhorados em termos ambientais). A ISO
14000, por isso, irá ter influência na relação cliente/
fornecedor. da mesma maneira que a ISO 9000.

As empresas que cedo perceberam a importância da
norma para gestão da qualidade e que implementaram um
sistema de gestão apropriado, pO\~UeJ11a experiência que
incrementa a compctitiv idade. lex ando à diferenciação em
ralação ao- competidore-, mar- indolentev. Por iv-.o St

perceberam cedo a importância das ISO 14000, as empresas
terão um incremento potencial na -ua competitividade.

As aprox imaçõcs à gevtão arnbiental e à gestão da
qualidade fazem salientar termos organizacionais C0l110a
liderança, a gestão de topo, o compromisso. a melhoria
contínua, etc. Todos junto .....focam a optimização do
processo (tanto na produção, C01110 na relação com os
clientes e/ou fornecedorev) para melhorar a qualidade junto
do cliente.

A correspondência entre 0\ dois sistemas de gestão é
ainda mais abrangente. Por exemplo, a optimização do
processo para melhorar 0\ nívci-, de qualidade resolve
também muito- problerna-, relacionado ....com o ambiente,
isto é, por exemplo "os zero-, defeito-," da GQT levam Ü
redução de desperdício-, cm sobras de produtos. Por outro
lado. a ISO 1400] adopta J1111ltO\conceitos de gestão da
ISO 9001. A correspondência entre a ISO 900 I e a ISO
14001 é delineada na figura 2.

Devido a esta correvpondência, a ISO ]4000 propõe a
integração do SGA em empresas onde existe um sistema
de gestão da qualidade, por Iorrna a reduzir o montante das
despevas por duplicação de gastos desnecessários. As
certificaçõe-, da Qualidade e Ambiental. no caso das
entidades em cau J ainda não estarem certi ficadas de acordo
com a-, ISO 9000. poderão ser simultânea . A:-\equipas de
auditore- serão. assim. completadas corn auditores do
ambiente. A coerência das normas da furnília ISO 140 t I.
14012colnasda "~lI11í1iaISO 10011 (auditorias arnbicntaiv
e ela qualidade, respcctivarnentej faci lita esta abo: dagcrn
si mu 1tânca.
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;:& - Requesuos do Slsttma de Qualldadt I

" .1 • Responubilidadcs da Direcção
",.1 I - POlítica da Qualidade X X
".1 2 • C">rtaruuçlo
4.1.3 · Revi lo pela Direcçâo X
4.2 • Sisteous da ~Iidade

42.1 • GencDlic:bdc:s X X
4.2.2 - Proccdimentcs do Sistema da ~Iid.dc X
4.2.3 • Planeamento cU Qualidade X X

43 - Anáhse do Contrato X
44 • Controlo da Conccpçl0 X X
;:& S - ConlJoIo dos Documentos e dos Dad X
46 • Apro\.1SlOnamenlo X
4 7 - ConlJoIo do Produto Fomeeido pelo Cliente X
4 ~ - ldentificaçâo e R1I5lreabllJ(bde d~ ProdulO'>
49 • Contraio dos 1'roce1505 X

" 10 - lnspecções c Ensaios X
4.11 • Controlo do Equipamento de Inspecçâo X
4 12 - Estado de Inspecções e [mal X
4.13 • Controlo do Produto Nl0 Conforme X
4 14 - Acções C<WT'Ccu\'u e Preventivas X X
4 1S - Manuseamenlo. Annurnamcnlo X
4 16 - Controlo dos Ref,Íllos <b Qualidade X
417 - AUdJtOfla5 de Quahade Internas X
4.18 - Formação X
4.19 - M IstêncI8 Apos Venda
4.20 • Técnicas I:.sUIIsbcu X

3. Conclusão complcmcurar as normas IS() JO()(). Assiru, no futuro. é
espcrado que as normas ISO 9000 e as ISO 14000 sejam
reunidas numa só, possibilituudo, por exernj lo. auditorias
integradas, reduzindo assim (l~ custos.

Contudo, l segundo indica Ôt'S do Til O 176, nâo é já
na próxima re visão que isso ncontccer.í. pois a Qualidade é
voluntária enquanto I:: xistcm questões obrigatórias quanto
ao A mbicntc, apcsa r do carácter \ oluntário das IHirmas I O
14000. No entanto. espera-se que no futuro l stcs obsrãculos
sejam ultrapassados, para que. eja pos"f\ cl usufruir dos
be 11C fíc ios rc feri dos an tc ri 01'1 ncn h::' .

Na ultima revisão das IS() 90()O. a sociedade aparece
como um dos interessados da organ iz ação. Por ou t ro lado,
inclui acções tendo em vista o ambiente (eliminação ou
reciclagem de uni produto no fim da vida útil em vez JL'
apenas i11uti Iização, bem corno a necessidade da ex istê IlC la

de uni plano de emergência para a necessidade da retirada
de um produto do mercado). A título de exemplo, a norma
9000-1, ,10 fazer referência a sociedade. veio denotar i:l

intenção de expandir as normas de gestão da qualidade para
a gestão ambiental, pois menciona cspcci ficamcntc a saúde
e (I segurança no local de trabalho, (I protecção do 1111.!io

ambiente e a conservação elaenergia, todos estes elementos
fazendo parte das normas ISC) 140()O.

AI;-, normas (SC) <)000 centram os seus rcquixitox 110

controlo dos processos, tendo C0J110 objectivo a sal isfação
do cliente, alcançando (I qualidade. Por seu lado, as 110J't1WS

ISO J 4000 estão 111ai~ vi radas para a sociedade e protecção
cio meio ambiente, vendo, desta Iorma, a parte que poderá
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Alarme de Incêndio àDistância
A. Siemens possui agora no. 0\ método-

mais fiávei, a mai. econonomico- para a
tranvmisvão de alarmes de incêndio.
Enquanto que os alarmes de incêndio, de-de
os equipumento- de detecção até ac-
bomberro-. \e efectua. a utrax e\ de Iinhas
ulusadas da rede telefomca, neste momento...
encontra-se disporuvel a tranvmissão pela
rede de telemóveis, po\\í\ el através da nova
tecnica de transmiv-ão da Sremens como
alternativa autornauca. Em primeiro lugar,
e tentada a comunicação via rede telefónica:

quando tal não é povvivel a men-ugem é
transmitida. em alternativa, atrav é\ da rede de
telemóveis. Esta possibilidade de ligação
"dupla" aumenta. por um lado, a divpo-
rubilidade do. tipos de trunsrm-vão evtvtente-
e apre-enta-ve, por outro lado. como sendo a
solução mui- económica. Evte tipo de
transrnissão corresponde à norma 1_l7 I da
Associação das Seguradora- (VdS), uma vez
que \e inicia no si-rema de detecção de
incêndio e finaliza na central receptora doI.,
bombeiros.

Este novo procev-o de transmissão é
constituído pelo módulo i\11 da rede GSi\I.
Evte aparelho de transmivvào à distância
e\tá incluído no equipamento de rrunsmissào
"M-UE" do lado da instalarão de dcteccão

~ .
de incêndio corno também na central de
recepção 'Si\IXXU" da Siemens. Esta
no. a técnica encontra-ve já disponf el.
A\ pnmeirus instulaçõe- que urilizam
a rede de telemóver- para transmissâ»
de alarmes de incêndio entraram cm
funcionamento cm Dezembro 1997. II

Fita de Protecção de Soldadura
Para economizar tempo e dinheiro na -oldadura de tubo-, condutas

e tanques de largos diâmetros, a\,')11l1 como chapas planas, de JÇO

inoxidável ou aço- ligado-, de pequenas espev.uras, foram lançados
doi, novo. upos de tita\ de protecção.

A\ titulo, Argweld de protecção xâo constituída, por uma folha de
alummio ade\i, a, revi-tente ao calor. com 75 mm de largura, tendo ao

'-

longo do centro uma banda de tecido entrançado, de fibra de \ idro,

com 25 mm de largura. Evr.te lima versão ligeira. para correntes de
'- ...

soldadura até SOA. disponível em rolos de ")5 metros de comprimento:
e uma \ er-..ão forte, adaptada a correstes até 160 A. disponí, el em
rolo, de 12,5 m.

Com a fixação da fita adesi. a na parte interior das juntas que \ ão
-er -oldada- a zona da -oldadura é completa e efectivamente fechada.
A soldadura TIG ou plasma unilateral pode então ser levada a cabo.
pelo lado de fora. proporcionando, como o gás de protecção da própria
toe ha, uma perfeita cobertura da raiz do cordão.

A\ fitas de protecção permitem, vantajosamente. e\ irar:

• A.\ consideráveis despesas de purga dos grande volumes de ar,
do interior dos tubos ou tanques:

• O~ tempos de e peru pela purgas:
• --\\ di pendio a técnica, da oldaduras duplas:
• A abertura de sulcos na parte I)P0-..13 ao primeiro cordão:
• A redução qua ...e total dos defeito da soldadura.

lnfonnaçàn:Grurina. Lda. 373 I Vale ele Cambra Codex. fi
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